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Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss.

(cambará de lixa, lixa, lixeira)

Família: Verbenaceae

Sinônimos: Aloysia urticoides, Verbena virgata

Endêmica: não2

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica2

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O cambará de lixa ou lixeira é uma árvore de pequeno porte, com altura de 4 a 6 metros. Essa
espécie ocorre em terrenos altos com solos úmidos, comum ao longo de cercas e pastos. O
cambará de lixa possui tronco fino, de aspecto descamante. As folhas são simples e extremamente
ásperas, como uma lixa. As flores do cambará de lixa são pequenas e brancas. Suas sementes
são facilmente disseminadas pelo vento.

Etnobotânica e Histórico

A madeira do cambará de lixa é dura e resistente, empregada em cabos de ferramentas, artefatos
de madeira e caixotaria. No passado as folhas foram utilizadas para lixar madeira, e na região de
Nazaré Paulista eram usadas para lavar utensílios domésticos, como relata um morador local:
“Antigamente usavam as folhas pra lavar prato e panela, as folhas tiravam toda a gordura, funciona
como se fosse um bombril”.

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, caixotaria, peças torneadas,
carvão, lenha, móveis), produtos não madeireiros (apícola, ornamental)3

Características gerais

Porte: altura 4.0-6.0m DAP 15-25cm3

Cor da floração: branca3

Velocidade de desenvolvimento: Rápida3

Persistência foliar: Decídua3

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa1

Diâmetro da copa: 4m1

Alinhamento do tronco: -
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Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: -

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas9

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira6,7,8

Polinizadores: Abelhas.4,5

Período de floração: agosto a novembro3

Tipo de dispersão: Anemocórica4

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: outubro a novembro3

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore3

Colher as inflorescências inteiras logo após a secagem das flores, quando os frutos caem
facilmente a um leve toque. Em seguida bater o material em lona plástica e separar os pedúnculos.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento3

Produção de mudas: Canteiros3

Colocar as sementes ou os frutos em canteiros semi-sombreados. Cobrir as sementes com uma
fina camada de substrato para evitar que sejam arrancadas durante a irrigação.
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Tempo de germinação: 7 a 14 dias3

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 6670000/kg3

Exigência em luminosidade: Exigente em luz3
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